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Resumo: O presente trabalho foi desenvolvido com base no projeto de pesquisa 
intitulado: “Formação Inicial e continuada de professores e o processo de ensino- 
aprendizagem dos alunos surdos na cidade de Viçosa – MG”, na Universidade 
Federal de Viçosa/UFV. Tal projeto surgiu a partir da demanda de um grupo de 
acadêmicos das Ciências Exatas que buscam refletir sobre a educação de surdos e 
a sua importância no processo de construção de saberes para a atuação como 
futuros professores. Desse modo, tem-se como objetivo discutir o processo de 
inclusão das pessoas surdas no ensino regular, a partir de um debate entre 
acadêmicos do curso de Química da UFV. Nesse sentido, a metodologia utilizada foi 
de ordem qualitativa, com a coleta de dados baseada em um grupo focal. A partir da 
construção de um mini-curso, oportunizou-se a discussão a respeito da educação de 
surdos e o uso da Língua Brasileira de Sinais - LIBRAS. Como subsídio do debate e, 
posteriormente, da análise dos dados refletiu-se a partir da interlocução teórica de 
estudos sobre inclusão no ensino regular. Os dados demonstraram a necessidade 
de uma aproximação dos futuros professores com a realidade das pessoas surdas e 
o aprendizado da LIBRAS para a aprendizagem significativa. 
 
Palavras-chave: formação inicial, educação em ciências, educação de surdos, 
LIBRAS, inclusão. 
 
Abstract: This work was developed based on the research project entitled: “Initial 
training and continuing education and the teaching and learning of deaf students in 
Viçosa – MG, Federal University of Viçosa/UFV. This project arose from the demand 
of a group ofscholars of Mathematical Sciences who seek to reflect on deaf 
education and itsimportance in the construction of knowlwdgw for the role as future 
teaches. Thus, it has been aimed at discussing the process of inclusion of deaf 
people in mainstream education, from a debate between students of Chemistry of the 
UFV. In this sense, the methodology was a qualitative analysis, with data collection 
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based on a focus group. From the construction of a mini-course, giving the 
opportunity to discuss about the deaf education and the use of Brazilian sing 
language – LIBRAS. As support of the debate and then analyzing the data reflected 
from the dialogue of theoreticalstudies on inclusion in mainstream education. The 
data demonstrated the need for anapproximation of future teachers with the reality of 
deaf people and learning from the LIBRAS for meaningful learning. 
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1 Introdução  
 
Garantir o direito do aluno à educação com qualidade é o principal desafio da 

escola atualmente, pois exige a implementação de políticas públicas que priorizam, 
dentre outros fatores, a reorganização estrutural e curricular da escola. Refletir sobre 
a formação inicial e continuada dos educadores, tendo em vista mudanças de 
concepções, de atitudes e de práticas pedagógicas possibilitaria atender a todos os 
alunos e atingir à meta de inclusão social. Tais preceitos são constituintes do 
projeto: “Formação Inicial e continuada de professores e o processo de ensino- 
aprendizagem dos alunos surdos na cidade de Viçosa – MG”, registrado na 
Universidade Federal de Viçosa/UFV, o qual vem sendo realizado no decorrer do 
ano de 2011. 

O presente estudo discorre a respeito da formação inicial dos acadêmicos de 
Licenciatura em Química da UFV, ao levar em consideração o debate sobre a 
inclusão do aluno surdo na rede de ensino regular. A Lei de Diretrizes e Bases da 
Educação Brasileira (LDB, nº 9394/1996), estabelece que os sistemas de ensino 
devam assegurar, principalmente, professores especializados ou devidamente 
capacitados, para atuar em sala de aula com as pessoas com necessidades 
especiais. Na maioria das escolas públicas, onde não há conhecimento ou uso da 
Língua de Sinais, existe uma dificuldade de inclusão do aluno surdo. São vários os 
motivos que levam à evasão escolar, dentre elas, pode-se citar a falta de 
comunicação, a dificuldade de adequação da gestão escolar às especificidades do 
aluno surdo e o medo de aceitação do aluno em sala de aula.  

Várias pesquisas assinalam o fracasso escolar referente à construção do 
ensino-aprendizagem por crianças surdas comparadas aos seus pares ouvintes 
(BOCKMILLER, 1981; CONRAD, 1979; COUTO, 1996; LASASSO, 1993; SACKS, 
1989 apud DIAS, 2007) e, por vários anos, acreditou-se que a surdez era a grande 
responsável dessa disparidade enfrentada por esses alunos e, consequentemente, 
evasão escolar. Dessa forma, utiliza-se o embasamento teórico de tais autores para 
fundar a discussão e a análise dos dados obtidos. Entretanto, tais autores afirmam 
que o problema está além da questão biológica, ou seja, está no fato de que os 
professores não estão capacitados de forma didática, metodológica e linguística 
para atuar junto a esse grupo de pessoas. Compreende-se como um aspecto 
lingüístico de extrema importância nesse processo o uso da Língua de Sinais. 

A partir do uso da Língua Brasileira de Sinais - LIBRAS possibilita que o aluno 
surdo possa compreender, de forma complexa e completa, aquilo que está sendo 
desenvolvido nas diferentes áreas do conhecimento. Sendo assim, o objetivo desse 
trabalho é discutir o processo de inclusão das pessoas surdas no ensino regular, a 
partir da realização de um debate que ocorreu entre acadêmicos do curso de 
Química da UFV. Nesse momento, levou-se em consideração o contexto da inclusão 
vivenciada na cidade de Viçosa, MG.  

Ao exigir do aluno surdo o uso da oralização e da leitura labial, faz-se uma 
ponderação que se contrapõe à realidade dos mesmos, os quais se consideram 
pertencentes a uma cultura específica, que está ancorada, principalmente, na 
aquisição da LIBRAS. Devido ao fato da oficialização dessa língua ser muito recente 
(ano de 2002), existe uma repercussão, também, na formação e capacitação dos 
professores que já estão atuando na rede de ensino, assim como daqueles que 
estão em formação inicial. 
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Nesse sentido, o debate realizado foi conduzido pelos integrantes do projeto 
de “Formação Inicial e Continuada”, o qual foi organizado e subdividido em duas 
etapas. Na primeira, os futuros profissionais expressaram os pontos de vista 
referentes à inclusão no ensino regular e refletiram a respeito da preparação para a 
atuação em sala de aula inclusiva. No segundo momento, os professores do CELIB, 
além de realizarem uma breve introdução sobre da LIBRAS, apresentaram de forma 
sucinta a história dessa língua. 

 
2 Reflexões acerca do processo de formação inicial de Química 
 

Seguindo a perspectiva de Gesser, percebe-se que as pessoas surdas têm 
uma forma específica de comunicação, a qual lhes confere atribuições de serem 
pensados como um grupo minoritário, com uma cultura específica. Dessa forma, a 
lei nº 10.436/02 (Brasil, 2002) reconhece a LIBRAS como meio legal de 
comunicação e expressão, determinando que sejam garantidas formas 
institucionalizadas de apoiar seu uso e difusão, bem como a inclusão da disciplina 
desta língua nos cursos superiores de formação de professores. Ao pensar nessa 
linha, pode-se refletir sobre o processo de ensino-aprendizagem das pessoas 
surdas.  

Pensando na formação de professores, bem como na reflexão desse 
processo e na eficácia do ensino-aprendizagem de pessoas surdas, os integrantes 
do projeto realizaram um mini curso de formação de professores para acadêmicos 
do curso de Licenciatura em Química. O principal intuito do curso foi de promover a 
discussão a respeito da educação de surdos e o uso LIBRAS, além disso, buscou-se 
analisar se os mesmos encontram-se preparados ou se estão se preparando para 
lidar com a inclusão no ensino regular. 
 
2.1 Construção Metodológica do Curso de Formação 
 

O mini curso de formação para os acadêmicos de Licenciatura em Química da 
UFV, obteve o apoio do Departamento de Letras, juntamente com o Curso de 
Extensão em LIBRAS – CELIB. Para a realização deste, os integrantes do projeto se 
reuniram durante um mês para a organização do evento, para a busca de 
referências teóricas, para a realização da discussão no dia do curso, para a escolha 
e confecção de materiais e dinâmicas. Além disso, foram feitas e entregues cartas 
convites para acadêmicos de diversos períodos do curso de Licenciatura em 
Química. 

O evento intitulado: “A inclusão do Aluno Surdo no Ensino Regular” foi 
realizado no dia vinte e um de maio do ano corrente, no período da manhã, 
perfazendo quatro horas de atividades, com a participação de quinze convidados. 
Todos os integrantes do projeto colaboraram e participaram de diferentes maneiras, 
desde a confecção dos crachás, exposições dos painéis durante as dinâmicas, na 
filmagem e participação no debate. 

Para análise dos dados, utilizou-se da construção fílmica a partir de narrativas 
de futuros professores de Química na inclusão de pessoas Surdas no ensino 
regular. É importante mencionar que todos os participantes do evento foram 
informados sobre a pesquisa e a coleta de dados a ser realizada a partir das 
atividades. Desde modo, por questões éticas foram distribuídos termos de 
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consentimento informado, os quais continham informações sobre o desenvolvimento 
da pesquisa e da realização da filmagem. 

O evento ocorreu em dois momentos, sendo que no primeiro houve um 
debate com a finalidade de compreender a opinião desses futuros profissionais 
sobre a inclusão de alunos surdos na rede regular de ensino e quais seriam as 
dificuldades para essa inclusão. Posteriormente, os professores do CELIB 
ministraram um curso introdutório de LIBRAS, onde destacaram um pouco do 
contexto histórico do surgimento dessa língua, mitos e crenças que as pessoas 
possuem, além de realizarem uma introdução sobre o ensino aprendizagem da 
LIBRAS.  

Durante as falas o grupo teve autonomia para a intervenção e/ou debate, 
sendo que alguns teceram suas trajetórias, contaram histórias e realizaram 
intervenções por várias vezes, dando espaço para interpretá-las de maneira mais 
aprofundada. Pode-se dizer que houve um agenciamento da “memória coletiva” do 
grupo. (HALBWACHS, 2006) aponta que a “obra coletiva é constituída por uma série 
de lembranças que são contadas e recontadas pelo grupo”. Assim as lembranças 
podem ser entendidas como a reconstrução e/ou o repensar de idéias e atitudes 
vivenciadas no passado, mas narradas no contexto atual, incorporando as 
experiências atuais. Dessa forma, pode-se dizer que durante o curso de formação os 
acadêmicos de Química trocaram experiências, construíram e reconstruíram suas 
narrativas a partir das vivências em diferentes momentos de sua vida acadêmica, as 
quais envolvessem o processo de ensino-aprendizagem com pessoas surdas. 

 
2.2 Técnicas de Pesquisa e a Construção fílmica a partir de narrativas de futuros 
professores de Química na inclusão de pessoas Surdas. 
 

A realização das produções fílmicas foi considerada de grande importância 
por parte do grupo participante, devido proporcionar autonomia para suas narrativas 
e a abertura de espaços de contagem de histórias de suas vidas, as quais, em sua 
maioria, nunca haviam sido narradas anteriormente, o que gerou vários momentos 
de reflexão sobre suas próprias falas (entre colegas), sobre vivências, dificuldades e 
vitórias realizadas no seu cotidiano. 

É impossível descrever uma realidade observada sem trazer alguns aspectos 
influenciados pelos conhecimentos adquiridos pelo observador. (CALDEIRA 1980, p. 
335), menciona que “as práticas de poder existem de maneira difusa por todo o 
tecido social, o passo inicial para os cientistas sociais talvez deva ser denunciar a 
sua própria prática e tomá-la como realmente é, ou seja, uma relação que não é 
neutra1”. Dessa forma, o objetivo de usufruir da incursão fílmica propõe a visibilidade 
posterior das atividades vivenciadas no momento do curso, a possibilidade de rever 
as expectativas discutidas por todos os integrantes, os principais pontos de coerção 
da neutralidade e, principalmente, a análise densa dos relatos mencionados. 

A construção fílmica, a partir de uma perspectiva da antropologia visual, 
apresenta uma experiência importante para a reflexão interpretativa. Conforme 
(MAC DOGALL, 1992), (GALLOIS e CARELLI, 1995), “a diferenciação entre a 
imagem e a escrita está na particularidade fílmica de permitir a transculturalidade, 
aproximando-se através das diferenças culturais, exprimindo o caráter figurativo”. A 

                                                 
1
 Noção utilizada por Caldeira (1980:335), como dispositivo de poder-saber-verdade que sustentaria e 

possibilitaria a prática da pesquisa científica. 
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imagem torna-se uma descrição dos fatos sociais, legitimada pela antropologia 
moderna e capaz de desenvolver uma análise diferenciada. Desse modo, a 
realização das filmagens contribuiu para a verificação dos dados de maneira 
minuciosa. 

 
2.3 Formação Inicial de professores e as narrativas sobre a educação de surdos 

 
Conforme (SILVA et al 2004), “a segregação social, constitui problemas de 

escolaridade e empregabilidade para pessoas surdas no Brasil”. Dessa forma, 
poucas pessoas conseguem concluir o ensino médio de maneira exitosa ou entrar 
em cursos de graduação. Os índices de analfabetismo são bastante grandes, apesar 
de esses alunos freqüentarem as escolas por vários anos, não conseguem ler e 
escrever. A escolaridade torna-se imprescindível nos dias de hoje para 
possibilidades de conseguir emprego e conquistar um lugar no mercado de trabalho. 
Porém, a acessibilidade, embora seja uma garantia legal, não é uma realidade. 
Dessa forma, pode-se dizer que “existe uma grande carência de profissionais 
qualificados na escola para atender as particularidades dos surdos e de outras 
Pessoas com Necessidades Educacionais Especiais” (L. SILVA et al., 2004).  

Interessa mencionar que logo ao chegar o local onde seria realizado o curso, 
os acadêmicos mencionavam a curiosidade em conhecer a respeito da LIBRAS e 
das propostas metodológicas para a educação de surdos. Isso evidencia que o 
processo de formação inicial não contempla os requisitos necessários para a 
preparação de tais profissionais ao mercado de trabalho que reflete sobre a 
diversidade de inclusão. Desse modo, pode-se dizer que o fracasso escolar dos 
alunos, de certa forma, pode ser atribuído aos métodos de ensino-aprendizagem 
não condizentes à sua realidade específica. 

Durante muitos anos atribuiu-se a surdez ao fracasso escolar de alunos 
surdos. Essa questão foi foco de pesquisa de estudiosos da área, que vem buscado 
respostas para as dificuldades enfrentadas por estes. E hoje, acredita-se que o 
“modelo clínico/terapêutico/escolar (CHAVES, 2002) que os surdos estão inseridos 
seja a principal causa das limitações dessas pessoas”. Em seu trabalho (SACKS, 
1989) ressalta: 

 

“Se algumas crianças surdas têm resultados tão melhores do 
que outras, apesar da surdez mais profunda, não deve ser a 
surdez em si que está causando problemas, e sim algumas das 
conseqüências da surdez - em especial as dificuldades ou 
distorções da vida comunicativa desde o princípio”. (SACKS, 
1989, p. 57) 

 

O fracasso educacional veio dos primórdios onde a finalidade dos professores 
era a reabilitação dos alunos surdos deixando em segundo plano os conteúdos 
escolares mais complexos. O método utilizado para “educar” os surdos era a 
oralização, ou seja, através da estimulação auditiva, esses alunos vinham a 
desenvolver a língua oral. Mas a língua oral não abrange todas as necessidades da 
comunidade surda. Assim concluiu-se que “o mais indicado para melhorar a 
comunicação e, consequentemente, o processo ensino-aprendizagem passou a ser 
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a utilização da Língua de Sinais” (M. SILVA, 2010). Para ilustrar a situação, além 
dos integrantes do projeto que tinham o conhecimento básico da Língua de Sinais, 
apenas três pessoas haviam realizado a disciplina de LIBRAS na universidade. 
Sendo assim, o uso da oralização torna-se recorrente, também, dentre os futuros 
professores como a primeira opção de comunicação. 

As pessoas surdas enfrentam historicamente grandes dificuldades de 
inserção social, principalmente educacional. Estas dificuldades são, em grande 
parte, decorrentes das dificuldades de comunicação. Os futuros professores se 
mostram, dessa maneira, despreparados para lidar com essa situação, além disso, 
pode-se acrescentar a falta de recursos nas escolas para atender este grupo 
minoritário. Desse modo, as dificuldades em lidar com esses alunos e a falta de 
comunicação entre estes fica prejudicada, afetando o ensino-aprendizagem. 

Na educação de surdos, uma das formas de obtenção de sucesso 
evidenciada é através do uso da LIBRAS. Desse modo, dentre as várias conquistas 
das comunidades Surdas, pode-se destacar a criação da Lei n.º 10.436, de abril de 
2002, a qual reconhece como meio legal de comunicação e expressão a LIBRAS e 
outros recursos de expressão a ela associados. A LIBRAS pode ser considerada 
como a segunda língua oficial utilizada no Brasil, um grande passo para a inclusão 
das comunidades Surdas. 

A Língua de Sinais é a via mais fácil de inserir um surdo socialmente, porém 
nem todos os profissionais da educação têm conhecimento dessa forma de 
comunicação. Como diz (QUADROS, 2006) “a escola que os surdos querem e a 
escola que o sistema “permite” ainda não são convergentes”. É necessária a busca 
constante, além da aprendizagem da LIBRAS, de métodos de ensino que privilegiem 
os recursos visuais, pois este é praticamente o único elo seguro entre surdos e 
ouvinte. 

Mesmo depois da lei de inclusão dos surdos no ensino regular, pode-se 
perceber que não houve um progresso na aprendizagem destes. Isso se deve ao 
fato da imposição da cultura ouvinte a esses alunos surdos, que tiveram que 
continuar se comunicando através da oralização e da leitura labial. Desta maneira, 
muitos educadores mostram-se despreparados para lidar com o surdo. 

 

“Isto nos faz repensar bem se a inclusão social oferecida 
significa integrar o surdo. Na verdade (...) a palavra correta não 
é ‘inclusão’, e sim uma forçada ‘adaptação’ com a situação do 
dia a dia dentro de sala de aula.” (STROBEL, 2006, p.252) 
 

Algumas formas de melhorar a educação inclusiva já vêm sendo implantadas. 
O Decreto de n.º 5.626, de Dezembro de 2005, inclui a LIBRAS como disciplina 
curricular obrigatória em todos os cursos de licenciatura, nas diferentes áreas do 
conhecimento e de forma optativa nos demais cursos de educação superior e na 
educação profissional.  

Nesse sentido, o acréscimo da disciplina de LIBRAS no currículo como 
obrigatória, se faz importante, mas para que haja um real desenvolvimento dos 
alunos surdos é necessário primeiramente respeito às necessidades linguísticas 
dessas pessoas. “Atualmente há uma preocupação com a quantidade de alunos 
surdos que estão sendo incluídos e não com a qualidade educacional a qual esses 
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alunos estão submetidos” (M. SILVA, 2010). Sendo assim, há necessidade de 
contribuir para que o corpo técnico e docente das escolas tenha acesso não só ao 
conhecimento da LIBRAS, mas também a um referencial teórico-metodológico. 
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